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Resumo 

 

Os peixes são organismos plásticos em relação às alterações de ciclos ambientais 

como o ciclo claro/escuro e ciclo de disponibildade alimentar, zeitgebers 

comprovadamente fortes para outros organismos vertebrados. O objetivo geral deste 

estudo foi verificar se o ciclo claro /escuro (CE) e o ciclo de disponibilidade alimentar 

(AJ) promovem sincronização da atividade locomotora em exemplares de robalos 

juvenis das espécies Centropomus parallelus e C. undecimalis coletados na região do 

Sistema Cananéia-Iguape (SP). Foi verificada uma possível relação hierárquica entre 

estes ciclos ambientais, e também foram observadas diferenças inter e intraindividuais 

de sincronização. Depois de coletados os peixes permaneceram em aquários do 

Laboratório de Ritmos Biológicos do GMDRB (Grupo Multidisciplinar de 

Desenvolvimento e Ritmos Biológicos) com temperatura da água entre 25 e 30oC, 

salinidade entre 20 a 30‰ e ciclos claro/escuro de 11:13h e 13:11h. A alimentação foi 

administrada manualmente, a intensidade luminosa da fase clara foi de 90lux e da fase 

escura foi de 10lux. A atividade locomotora dos peixes foi registrada individualmente 

através das interrupções nos feixes de luz infra-vermelha. Os feixes foram gerados por 

emissores de luz e detectados por fotocélulas; os pares emissor-fotocélula foram 

distribuídos na superfície e fundo dos aquários. A interrupção foi convertida em pulso 

elétrico por uma interface digital. Os dados foram processados através do programa “El 

Temps”(Diez-Noguera, 1999); foram confeccionados actogramas, periodogramas de 

Lomb-Scargle e plexogramas. Foram calculadas as porcentagens de alocação da 

atividade locomotora em cada fase (claro, escuro, jejum e alimentação) baseadas no 

número total de horas da fase correspondente. As porcentagens foram então comparadas 

em todas as condições experimentais, para todos os indivíduos. As comparações foram 

feitas através do teste Z com correção de Yates, com o auxílio do programa estatístico 

“SigmaStat” versão 3.11. Diante dos resultados obtidos pôde-se concluir que somente o 

ciclo claro /escuro foi capaz de sincronizar alguns dos exemplares testados neste estudo. 

O mascaramento promovido por este ciclo ambiental possivelmente é responsável pela 

plasticidade temporal e reflete a complexidade do ambiente costeiro repleto de ciclos 

ambientais. 
 

Palavras-chave: Ritmos, Circadiano, Mascaramento, C. parallelus, C. undecimalis, Ciclo claro/escuro, 

Ciclo de disponibilidade alimentar 
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Abstract 

 

Fish are generally adaptable to changes in environmental cycles such as the light/dark 

cycle (LD) and food availability cycle (EF). These cycles are the most common and 

considered strong zeitgebers for vertebrates. The aim of this study was to investigate 

whether LD and EF cycles were able to synchronize the locomotor activity of juvenile 

snooks (Centropomus undecimalis and C. parallelus) collected at Cananéia estuary (São 

Paulo – Brazil). Juvenile fish were kept in a laboratory lightproof room (Laboratório de 

Ritmos Biológicos do GMDRB-Grupo Multidisciplinar de Desenvolvimento e Ritmos 

Biológicos), water temperature between 25 and 30oC, salinity between 20 and 30‰. 

Feeding was performed manually. A bulb of a blue light was located at the top of 

aquaria (90lx in the light phase and 10lx in the dark phase). Locomotor activity was 

detected by six (eight, depending on aquaria) pairs of infrared sensors distributed on the 

surface and at the bottom of aquaria. Data collected from the infrared sensors were 

analyzed through the program “El Temps”. Actograms, Lomb-Scargle periodograms, 

and plexograms were drawn. Locomotor activity percentages were calculated for the 

different phases of the cycles and compared in all experimental manipulations for all 

indivuduals. The comparisions were calculated using the software “SigmaStat” version 

3.11 through the test Z with Yates correction. We concluded that the LD cycle 

syncronized (probably masking) the locomotor activity in some juvenile fish studied 

whereas the EF cycle did not. We discuss the temporal plasticity observed in the context 

of the complexity of coastal environmental. 
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